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S A T I S F A Ç Ã O    A U T O I N V E N T A R I O L Ó G I C A  
( I N V E N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A satisfação autoinventariológica é a condição de a conscin, homem ou 

mulher, sentir pleno contentamento ao constatar a qualidade positiva das autorrealizações proexo-

lógicas por meio do levantamento produmétrico na forma de inventário pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo satisfação deriva do idioma Latim, satisfactio, “pagamento de dívi-

da; satisfação, agrado; castigo, pena”. Surgiu no Século XIV. O primeiro elemento de composição 

auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra inventário também se 

origina do idioma Latim Imperial, inventarium, do radical inventum, e este de invenire, “achar”. 

Apareceu no século XIV. O segundo elemento adjetivador de composição, lógico, procede do 

idioma Grego, lógikus, “conveniente ao raciocínio; relativo à palavra”. 

Sinonimologia: 1.  Alegria autoinventariológica. 2.  Satisfação catalográfica autopesqui-

sística. 3.  Autorrealização inventariológica. 4.  Exultação pelos resultados autoinventariados. 

Neologia. As 3 expressões compostas satisfação autoinventariológica, satisfação auto-

inventariológica básica e satisfação autoinventariológica avançada são neologismos técnicos da 

Inventariologia. 

Antonimologia: 1.  Insatisfação autoinventariológica. 2.  Frustração autoinventariológi-

ca. 3.  Insatisfação autocatalográfica. 

Estrangeirismologia: o strong man de vontade férrea; a condição full time aplicada ao 

mesmo objetivo; o continuum proexológico; a persistência inventariológica step by step; o strong 

profile nas realizações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade autoinventariológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Satisfaze-

mo-nos com pouco. Inventariógrafos assíduos exemplificam. Inventariemos nossas realizações. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoinventariograma. Se você quer saber se vive condizente com o nível do seu 

mentalsoma analise os aportes recebidos para a consecução da sua proéxis e os resultados dos 

seus esforços de aplicação pelo autoinventariograma”. 

2.  “Autoinventariologia. A Autoinventariologia é muito mais complexa do que você 

pode ter noção quando respira na intrafisicalidade”. 

3.  “Satisfação. A satisfação é a base de tudo. A pessoa alegre dispensa a farmácia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Inventariologia; o holopensene pessoal da sa-

tisfação plena pelas realizações; o holopensene pessoal da Lucidologia; o holopensene pessoal do 

elencamento das autorrealizações. 

 

Fatologia: a satisfação autoinventariológica; a autorrealização; a autossatisfação a partir 

dos feitos proexológicos; os méritos elencados; o conteúdo proexológico; o autocomprometi-

mento com o conteúdo do Curso Intermissivo (CI); a aquisição da independência proexogênica;  

a viabilização da realização da autoproéxis; a posse financeira suficiente para a manutenção satis-

fatória da vida; a evitação da escravização financeira por desvios monetários; a reavaliação perió-

dica quanto à sustentabilidade financeira; a reverificabilidade da autossustentabilidade financeira; 

o pé-de-meia suficiente para a realização proexológica; o inventário pessoal evitando tornar-se 

escravo de maus investimentos; a reverificabilidade do tempo disponível para realização da pro-

éxis; a autossegurança quanto à promoção da autossatisfação; o inventariograma enquanto instru-
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mento de antidesvio proexológico; a evitação de possíveis momentos de desapontamento proexo-

lógico; a oportunidade de resgate dos débitos com os outros pela empatia; a alegria espraiada em 

todos os momentos da vida evolutiva; a autossuperação diária; o hábito saudável de anotar as rea-

lizações no final do dia; a prática do arquivamento de informações diárias como resultado arqui-

vístico positivo; o sorriso enquanto chave social na abertura de portas interconscienciais; a insa-

tisfação enquanto muralha social e patrocinadora do mal-estar entre as pessoas; a insatisfação 

causada pelo dia improdutivo; a cobrança enquanto carência bioenergética; a cobrança como 

vitimização excessiva; a evitação do comodismo regressivo propulsor de desilusões e pseudoale-

grias; a frustração enquanto resultado de decisões erradas; a satisfação proexogênica; o autoin-

ventário prazeroso; a prevalência da satisfação íntima independente das adversidades cotidianas;  

a motivação altruísta enquanto medida inteligente para a autossatisfação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a euforex resul-

tante das realizações sadias na vida humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático Inventariologia-Proexologia; o sinergismo 

existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do 

continuísmo; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio da imperturbabilidade apli-

cado ao autoinventariograma; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, 

paciência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; os princípios 

evolutivos magnos; o princípio da Inventariologia Proexogênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os autoinventários 

proexológicos; a gradativa depuracão teática do código pessoal de Cosmoética; o código do 

exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria da mitridatização proexo-

gênica. 

Tecnologia: a potencialização máxima na fase executiva da técnica da recéxis; a técnica 

do TGV evolutivo; a técnica das tentativas, erros e acertos; a técnica da análise das autodeci-

sões; a técnica do sprint proexológico; a ténica da exaustividade; a técnica do vínculo conscien-

cial; a técnica do continuísmo inventariólogo; a técnica da exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos In-

termissivistas. 

Efeitologia: os efeitos do multicompléxis; o efeito de sair de cima do muro; o efeito cu-

mulativo das autodecisões sadias resultando em autoconfiança; o efeito de a ortodecisão ampliar 

os horizontes; os efeitos benéficos trazidos pelas decisões inventariadas; os efeitos resultantes do 

cumprimento da cláusula pétrea proexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as cláusulas da proéxis; as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido 

nos levantamentos inventariológicos; as neossinapses decorrentes da recuperação de cons 

magnos. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana; o ciclo etá-

rio humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima;  

o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo decisão-ação. 

Enumerologia: a origem da inventariofilia proexogênica; a descoberta da inventariofilia 

proexogênica; a assunção da inventariofilia proexogênica; o cultivo da inventariofilia proexo-
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gênica; o desenvolvimento da inventariofilia proexogênica; o fortalecimento da inventariofilia 

proexogênica; a virtude da inventariofilia proexogênica. 

Binomiologia: o binômio autoinventário-ação; o binômio ortoinventário-harmonia;  

o binômio magnoproéxis-policarmalidade; o binômio homeostático inventário-euforin; o binômio 

megagescon publicada–sementeira intrafísica magna; o binômio segundos de loucura (interpri-

são)–séculos de reparação (recomposição); o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica racional–

–escolhas coerentes; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação câ-

mara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-Maxiproexologia; a intera-

ção proéxis-compléxis; a interação início-acabativa. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil-volição vigorosa; o crescendo autoinventá-

rio emociogênico-autoinventário racional; o concatenamento do crescendo proéxis-compléxis- 

-maximoréxis no êxito meritório dos inventários irrepreensíveis; o crescendo autogoverno-hetero-

governo; o crescendo iniciativa-continuidade-acabativa. 

Trinomiologia: a autossustentação proexológica com base no trinômio autopotenciali-

dades-autoconfiança-autorganização; o trinômio decisão-posicionamento-mudança; o trinômio 

destemor-firmeza-ousadia; o trinômio reflexão-autorreflexão-decisão. 

Polinomiologia: o polinômio autevolutivo transição-crises-gargalos-neopatamares pro-

exológicos; o polinômio medir-categorizar-comparar-ponderar-inventariar; o polinômio clareza- 

-objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-he-

sitação–autovacilação–autoindecisão. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo evo-

lução / regressão; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo mente es-

cravizada / mente liberta; o antagonismo motivação psicossomática / motivação mentalsomática; 

o antagonismo conduta dispersiva / conduta confluente; o antagonismo murismo / posiciona-

mento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper); o pa-

radoxo de a decisão pessoal poder mudar a vida de inúmeras consciências. 

Politicologia: a decidocracia; a proexocracia; a argumentocracia; a meritocracia; a de-

mocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada às escolhas 

assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a inventariofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a cogniofilia; a fa-

tofilia; a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a voliciofobia; a eliminação dos medos pessoais e grupais quan-

to à realização dos autoinventários. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

Maria vai com as outras; a superação da síndrome da insegurança; a remissão da síndrome da 

dispersão consciencial; a eliminação da síndrome do desperdício de oportunidades e companhias 

evolutivas. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações; a abulomania; a mania de fazer 

média. 

Mitologia: a eliminação do mito de a liberdade consciencial ser sinônimo de deixar-se 

levar pela vida. 

Holotecologia: a definoteca; a inventarioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; a evo-

lucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Inventariologia; a Proexologia; a Decidologia; a Voliciologia;  

a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; a Autopesquisologia;  

a Autodeterminologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens decisor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: satisfação autoinventariológica básica = aquela resultante das ações de 

preparação da proéxis; satisfação autoinventariológica avançada = aquela resultante das ações da 

consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura inventariológica pessoal; a cultura legadológica proexológica; 

a cultura da volição; a cultura do continuísmo; a cultura da autodeterminação; a cultura do au-

texemplarismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a satisfação autoinventariológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens, interes-

sados: 

01. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

03. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04. Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08. Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09. Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10. Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

11. Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12. Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13. Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

14. Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15. Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

 

A  SATISFAÇÃO  AUTOINVENTARIOLÓGICA  CORRESPONDE  

AO  PLENO  CONTENTAMENTO  QUANTO  AO  SALDO  PRO-
DUMÉTRICO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  RELATIVO  AO  AU-

TEXEMPLARISMO  NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou inventário pessoal de  realizações até 

agora? Se já o fez, qual a sensação experienciada com os resultados? 
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